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clinica = camasonho a escala da mao

a vida e morte de uma imagem SON(H)O HABITADO camara escura

nu colchaoHOME / LESS IS MORE / WORLDSONHAR e APONTAR PARA CIMA

projecto de planificacao humana



hall de entrada
Casas de Trabalho

……………………………………………............................................... Nós somos 1,2,3,4,5,6,7, ∞
 

Os Espacialistas é um projecto laboratorial de investigação teórica e prática das ligações 
entre Arte, Arquitectura e Educação com início de actividade em 2008.
Substituímos o lápis pela máquina fotográfica, enquanto dispositivo de desenho, de 
pensamento, de percepção e de diagnóstico do espaço natural e construído, cujas acções 
são reguladas pelo Diário do Espacialista e auxiliadas pelo “Kit Espacialista Por/táctil” que 
transportamos connosco. 

As casas de trabalho espacialistas resultam das práticas de espaço que temos levado a 
cabo em trabalhos diversos de natureza académica, artística e profissional, sob a forma de 
exposições de fotografia, vídeos, instalações, espaços cénicos, performances, colaborações 
literárias, ilustrações fotográficas, oficinas, seminários, publicações e mais recentemente 
através da assistência artística à obra de projectos de arquitectura em construção.

São casas de trabalho place-specific, resultantes das aproximações realizadas aos espaços 
por onde passamos, pensadas a partir de objectos de trabalho, provenientes das diferentes 
actividades humanas que aí apanhamos. Objectos que são reflexões de trabalho agrícola 
(alqueires, conjunto de medidas para sólidos e líquidos), de trabalho operário ( a cofragem 

CASA ̀ a PORTA DE CASA (UMA CASA POR/TAĆTIL)
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tipo, da Fundação Calouste Gulbenkian) e de trabalho artístico (as esculturas minimalistas 
de Sol LeWitt, inspiradas nas estruturas cúbicas das minas americanas oitocentistas). Sem 
perder a sua qualidade de objectos de trabalho são simultaneamente tijolo, matéria e 
espaço, a unidade de medida de construção da espacialidade de cada casa, escalados 
e transformados real e imaginariamente pelo pensamento, pela mão, e pelo corpo de 
quem os habita e constrói. Servem exercícios de experimentação, liberdade e repetição 
onde a diferença se impõe pela ligação dos imaginários de proveniências diversas que os 
idealizam.
Destes objectos / conceitos de trabalho en/tornados em sistemas de medi(a)ção das 
intensidades imaginárias entre o corpo e o espaço, nasceram a Casa das Medidas,  a Casa 
das D´obras e a Sm#Art-City que a seguir apresentamos em estados de desenvolvimento 
diversos. São casas performativas resultantes de encontros imaginários entre imagens 
de trabalho, p/referências, pre/conceitos, re_abilitações e pre_sentimentos espacialistas. 
Instaladas em paisagens reais de trabalho sob a forma de Ortografias repletas de erros de 
escala, de Foto_sínteses de novas géneses conceptuais e de De/composições de gestos, 
objectos e arquitecturas com o objectivo de pensar outros espaços e reflectir as qualidades 
de desenho das paisagens nacionais de trabalho, vistas do ar e dos sonhos.
São casas lúdicas e lúcidas para um futuro imaginário onde a memória do conhecimento 
e do esquecimento são indispensáveis à sobrevivência humana do presente. São casas 
de trabalho, de jogo e recreio. São esculturas (sociais) instantâneas em tempo real. São 
sínteses críticas e recreativas das condições laborais contemporâneas, plenas dos universos 
em expansão criados pel`Os Espacialistas.

o tijolo das tabuas lapis da viarcoPlantar, Cortar, Alcar, Maquetizar, Fotografar
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As casas de trabalho espacialistas aqui apresentadas não são casas resultantes da simples 
formalização, ampliação e adiaforização de objectos de trabalho. São casas de criação de 
identidade e de entretenimento, nascidas da escolha e do encontro constelar de conceitos 
e pensamentos materializados na forma e função de um determinado objecto de génese 
laboral criteriosamente e essencialmente escolhido de acordo com a sua vocação. São casas 
capazes de consciencializar a imensidão de mundos programáticos que um determinado 
objecto escolhido encerra e o facto de que um bom objecto tem de ser antes de tudo um 
bom jogo de pensamentos, capaz de dialogar com a investigação do tema proposto. Na 
escolha arquitectónica de um objecto, está um curador com múltiplos ponto de vista. Os 
Espacialistas são curadores, transportadores de metáforas....
... Das Palavras e das Coisas nascem Casas!

Os Espacialistas

A FUNÇÃO PRIMORDIAL DA ARQUITECTURA É O ABRIGO DO DEVANEIO 
Gaston Bachelard, 

no livro “A Poética do Espaço”

assistencia artistica a obra em construcao assistencia artistica a obra em construcao
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Casa das Medidas

A partir do conjunto das várias peças cúbicas do
sistema tradicional de medição de cereais, constrói-se
aquilo que chamamos maquete em tempo real,
criando continuamente novas associações /
combinações / composições entre o conjunto das
medidas padronizadas e objectos de natureza e
proveniência conceptual, estética, escultural e
quotidiana, oposta ou complementar, dando-lhe assim
um novo significado: uma casa de quinta, por
exemplo.
Nesta cidade só habitam aqueles que possuem mãos
no pensamento e na imaginação. São seres grelhados
por natureza.
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f o t o _ s i n t e s e

p / R e f e r e n c i a s
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f o t o _ s i n t e s e

p / R e f e r e n c i a s
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plantar cortar alcar maquetizar fotografar conhecimento ganha - paoos espacialistas na salga do mar

padeira de aljubarrota sentada a porta de casa cantina viagens na minha terra

asphalt rundown - Roma, Italia - Robert Smithson , 1969Cartoon Satirising "The Bricks" Controversy - Tate - 1976Mathematics - Sigurđur Guđmundsson , 1979
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d.i.a. 90 - medi(a)cao albarrada / paisagem ou jardim porta(c)tilmesa de escrita e paisagem da viarco

d.i.a. 90 - trigonometria campo agricola viarco semeado a chumbos relacao com estereotomia " paisagistica "

Le Modulor - Le Corbusier , 1945sketch of beton brut decoffrage - Michel Écochard , 1945Arca Noe, topography of paradise - Athanasius Kircher , 1675
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arranque de sombras, medidas e materiais joao d ' arc farinha

Alqueire - unidade de medida de cereais o ser e o nada - jean - paul sartre zona de couros

Sitsgruben - Austria - Walter Pichler , 1971Unite d'Habitation - Marseille, France - Le Corbusier , 1945masu, Unidade de Medida [ arroz e saque ] - Japão

joao d ' arc farinha
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minecraft (cara) com ar condicionado

na apanha da calcada a portuguesa

cemiterio das ideias

carta para carl andre marco pombalino (fingido)

Sculpture as Place - Palacio de Velázquez - Carl Andre , 2010Wolke und Kristall - Düsseldorf - Carl Andre , 1996Triskaidek - New York - Carl Andre , 1979

PIPILOTTI RIST
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na apanha da natureza (geometrica) porta - reguastabua cedrus deodara

cartas de reflexao - CAMPO AGriCOLA ESPECULAR Esqui(ss)o Fotograf́ico - O DIA do Solna apanha da natureza (geometrica)

F. Calouste Gulbenkian - Lisboa - Gonçalo Ribeiro Telles , 1962Santo Antonio de Lisboa - Lisboa - Fernando de Bulhões , 1231Difesa della natura - Pescara ,Itália - Joseph Beuys , 1984
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O MILHAR E A MALHA - O PRINCiPIO

alimentacao materiais

A FLOR DO MILHAR - SOL LeWITT

Campus de Treino Exercicio Operario Artistico +  Exercicio Onirico

SEAGRAM BUILDINGS

Perspective Drawings - Hans Vredeman de Vries , 1604-1605perspectival frame - Nuremberg, Deutschland - Albrecht DürerFroebel's Kindergarten - Friedrich Fröbel
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conjunto de alqueires

andai-me - mascara de captura luminosa O LIVRO DOS JOGOS DE LINGUAGEM

(Cara) com Ar Condicionado - na obra BOX TO BOX e UM CUBO maGICO

minotaurs and matadors - Cannes, France - Pablo Picasso , 1959drawing at his studio - Texas, U.S.A - Donald Judd  Mask of Picasso's Eyes - New York, U.S.A - Charles Eames , 1959

AS CIDADES E AS [S]OBRAS
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CAMPO DE CULTIVO DO JOGO

tabuleiro agricola tarimba banquete

salto do quadrado em comprimento

il monumento continuo - New York, U.S.A - Superstudio , 1969plan for tokyo - Tokyo, Nihon-koku - Kenzo Tange , 1960 exodus - New York, U.S.A - Rem Koolhaas , 1972

campus de treino
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Conjunto de objectos (situações de espaço em
miniatura) encontrados em determinados sítios de
intervenção pelos Espacialistas, que por qualquer
atributo identificado passam a integrar de modo
imediato as acções em desenvolvimento.
Funcionam como mediadores dos processos de forma
que o espacialista estabelece com o contexto em que
se encontra.
São quase sempre integrados na altura da sua
descoberta. Dependendo da dimensão, da quantidade
de possibilidades plásticas por trabalhar e das
qualidades objectuais podem ser transportados e
reutilizados/ repensados/ aplicados noutros contextos
como indicadores-teste da nova situação espacial em
síntese.
Os espacialistas transportam também consigo um
outro tipo de pequenos objectos conceptualizados e
adquiridos previamente cuja principal função é serem
instrumentos de medida, de verficação / aferição e
reconhecimento das qualidades/ particularidades
físicas i/materiais dos espaços onde se encontram.

K i t

Espacialista

( Porta(c)til )
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S i s t e m a

m e t r i c o

D i s p o s i t i v o  d e
medi(a)ção  utilizado na
construção da casa das
m e d i d a s
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variacoes de

e s c a l a  do

s istema de

med i ( a ) cao

E s p a ç o  -  C o r p o  -  M ã o
I m a g i n a ç ã o
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variacoes de
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/Users/joaofarinha/Documents/Os Espacialistas/FCT/João Farinha/Imagens/15271802_1487296984633363_3574036408471727486_o.jpg

maqueta da casa das medidas

... na apanha do infinito
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maqueta da casa das medidas - espaco mira

maqueta da casa das medidas - espaco mira
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Corte g' h'

Corte e' f'

Corte    a' b'                                  Corte    c' d'alcado lateralalcado principal

alcado lateralalcado principal

alcado principal alcado lateral
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p a r e i d o l i a  c o r p o r a l
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= homem

= terra
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augusto de campos



g r a f i a s

o r t o
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latitude : 37°57'18.70 " N
longitude : 7°31'37.00 " W

a  d o  p i n t o



latitude : 37°57'18.70 " N
longitude : 7°31'37.00 " W

a  d o  p i n t o



latitude : 38°18 '7.33 "  N
longitude : 7°22'49.12 " W

barragem do alqueva



latitude : 38°18 '7.33 "  N
longitude : 7°22'49.12 " W

barragem do alqueva
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Casa das d'obras

Varições de espaços i/móveis a partir de uma
cofragem, enquanto unidade de medida de
construção.
Pass(e)ando da escala da imaginação, à escala da
mão......

Cofragem = FormWork

a Forma do Trabalho



t a b u l a  t e c n i c a

Fundação Calouste Gulbenkian, Desenho de Execução de Cofragem para Pilares com encaixe macho/femea, 1964

OS ESPACIALISTAS
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os espacialistas na apanha da tabua HUMAN T bonjour tristesse

cabannon - Le Corbusier, 1951 cabannon drawing - Le Corbusier, 1924

CASA RE / PARADA CASA habitada

construcao de um pilar da f. calouste gulbenkian, 1964

CASA apanhada
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cofragem

tabula rasa - f. c. gulbenkian cofragem alcado tardoz

cofragem planta

cofragem alcado frontal cofragem axonometria
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TORroES DE BEtaO

169



TV HELMET - Walter Pichler, 1967

t a b u l a  g e s t u s

os espacialistas a delinear a paisagem com METRICA - Fundação Calouste Gulbenkian - Rodrigo de Souza, 2014
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PORTA-REGUA - tabula rasa cofragem habitada - tabula rasa

variacoes de cofragens incompletast (des)cofrado - tabula rasa Projecto porta-reguas

cofragem

no espaco
" p l a c e  s p e c i f i c "

jardim dos eucaliptos1
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a  flor

do preto

Malevich FLOWER

flower - Robert Mapplethorp, 1983Malevich in his deathbed -  Kazimir Malevich, 1935

D.I.A. 66

Caaba : O CUBO -  Meca

D.I.A. - deposito de investigacao de arq. e arte canto negro ESCULTURA INSTANtaNEA / INSTANTE ESCULtoRICO
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linha de mobiliario (des )cofrado
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a forma

d o  j o g o

xadrez "formWork"

PARA QUE SERVE UM CUBO?

XADREZ DE CANTO E ESQUINAExercićio Ginaśtico de Espaco̧

Quarteiraõ. Canto de Fora.
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MONOPOLy - Elizabeth Magie & Charles Darrow, 1935 PINGUE-PONGUEsquare monopoly - Rodrigo Oliveira, 2004

m o n o p o l i s
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tabuleiro

u r b a n o

h i p e r p o l i s

176
latitude : 38°35 '9.70 " N
longitude : 8°47'50.72 " W

c a j a d o s ,  p a l m e l a
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latitude : 38°35 '9.70 " N
longitude : 8°47'50.72 " W

c a j a d o s ,  p a l m e l a
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xarope paisagisticoDOMADOR DE ARVORES DESENHO DE COPAS

f. calouste gulbenkian - Goncalo Ribeiro Telles, 1962 ecce spatium pinus pinea

ARVORE da s

cofragens
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l i n h a  d e

mobiliario

2015 - UMA ODISSEIA NO ESPACO̧... AS UNHAS DE GILLES DELEUZE

o quartoIso drawing of Walter Gropius’s study - Herbert Bayer, 1923

NA PRISAÕ
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MU/DANCA DE CASA

OS INDIOS DA MEIA PRAIA - António da Cunha Telles, 1976

PROJECTO DE UMA CASA (À) SOMBRA DA PLANTA DO PE

casa arqueologica - Red Line Street

entrar em casa

c a s a  d a s

d ' o b r a s

conversa entre arquitectos sobre a vizinhanca
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Anarchitecture - Home Moving - Gordon Matta-Clark, 1974Noah's Ark Raven and Dove - Alexander Master, 1430
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MESA DE ESCRITA E PAISAGEM - O PALACIO VAI NU CAMPO AGRÍCOLA SEMEADO COM CHUMBOS

c a s a  d a s

d ' o b r a s
desenhos de pavimento

182



TABULA CEDRUS DEODARA

sketch of beton brut decoffrage - Michel Ecochard, 1945 DE TRAVERS ET TROP GRAND  - Daniel Buren, 2013 Poster for 25th New York Film Festival - Sol LeWitt, 1987

regua t no lagoTABULA RASA, A BEIRA DO LAGO

PROCESSO DOS TAV́ORAS - Lisboa - Autor desconhecido, 1759DUAS FORMAS DE OLHAR PARA FORA DO MUNDOO CANTO DOS CANTOS (E DOS CUBOS)
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c a s a  d a s

o b r a s

maqueta da cadeira porta-lapis (de cera) cadeira porta-lapis

o lote d 'ouro da casa das obras
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CASA DAS OBRAS - PLANTA DO PISO 1

CASA DAS OBRAS - PLANTA DO PISO 0 CASA DAS OBRAS - PLANTA DO PISO 0  A HORTA

d o r m i r

v e s t i r

l a v a r

t r a b a l h a r

c o m e r

c u l t i v a r

casa das obras - axonometria

planta

piso 1

planta

piso 0
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186

Piquenique

mesa de jogo

tetris na calcada a portuguesa

D.I.A. 99 - Planta

COOL / CHAÕ. SPIRAL JETTy

circulo leitores

latitude : 38°42'41.55 " N
longitude : 8°45 '9.01 " W

foros do trapo, montijo
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nakagin capsule tower - Japão - Kisho Kurokawa, 1972 big ben tower - London - Augustus Pugin, 1859empire state building - New York - Shreve, Lamb, and Harmon, 1931

188

CANETA DO SANGUE DERRAMADO ESPAÇO, CORPO E TEMPOestaca lapis

e s c a l a  m u l t i u s o s
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CANETA DO SANGUE DERRAMADO ESPAÇO, CORPO E TEMPOestaca lapis

e s c a l a  m u l t i u s o s

189
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sm#art city

Na Cidade das Cofragens Incompletas, as casas são
células mínimas de habitar, com cama, ecrã, mesa de
trabalho e espaço para “obrar”.
A cofragem que outrora dava forma às obras de
construção civil foi transformada em unidade de
medida de habitar e em sistema conceptual gerador
da Malha-Sol LeWitt da cidade. A repetição e a
variação são a regra essencial. A passagem de sistema
construtivo, a casa das d'obras, a unidade de
habitação (colectiva), sem esquecer os objectos à
escala do corpo e da mão que é capaz de gerar,
torna-a num dispositivo arquitectónico narrativo em
evolução.
Nesta cidade em altura, resultante da “forma de
trabalho”: a cofragem, elevada a escultura
arquitectónica, o operário também foi elevado a artista
e todos vivem em casas de artista, rodeados de
aplicações em estado de alteração e recriação
(in)voluntária permanente.
Nesta Sm/Art city contemporânea, onde todos
trabalham em casa, a doçura é tecnológica. A memória
é uma coisa obsoleta e está armazenada em pastas
escuras, no fim de uma qualquer rua de sentido único.
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Construcao com vista para a Cidade das Cofragens Incompletas



Installation of 6 Unit Cube - Sol LeWitt , 1976 Three-Part Variations of Three Different Kind of Cubes -

Sol LeWitt , 1968
variations of the imcompleto open cubes - Sol LeWitt , 1974

all variations of the imcompleto open cubes - Sol LeWitt , 1974 varicoes de cofragem incompletas - palacio vai nu

tabula tecnica
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VARIACOES DE COFRAGENS INCOMPLETAS

3/1 3/2 3/3

4/1 4/2 4/3 4/4 4/5

5/1 5/2 5/3 5/4 5/5 5/6 5/7 5/8 5/9 5/10 5/11 5/12 5/13 5/14

6/1 6/2 6/3 6/4 6/5 6/6 6/7 6/8 6/9 6/10 6/11 6/12 6/13 6/14

7/1 7/2 7/3 7/4 7/5 7/6 7/7 7/8 7/9 7/10

8/1 8/2 8/3 8/4 8/5 8/6 8/7 8/8 8/9 8/10 8/11 8/12 8/13 8/14

9/1 9/2 9/3 9/4 9/5 9/6 9/7 9/8 9/9 9/10 9/11 9/12 9/13 9/14

10/1 10/2 10/3 10/4

11/1 11/2 11/3 11/4 11/5 11/6 11/7 11/8 11/9 11/10 11/11 11/12 11/13 11/14

12/1 12/2 12/3 12/4 12/5 12/6 12/7 12/8 12/9 12/10 12/11

13/1 13/2 13/3 13/4 13/5 13/6 13/7 13/8 13/9 13/10 13/11
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Architects Dressed As Buildings - The 1931 Beaux Arts Ball, 1931

DELERIOUS NEW YORK - Rem Koolhas, 1978
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Compound Group (pormenor) - Pedro Cabrita Reis, 2006

il monumento continuo -  Superstudio, 1969

CATALOGO DEGLI ISTOGRAMI D'ARCHITETTURA - Superstudio, 1969
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cofragem

habi(li)tada

descofragem - tabula rasa - f. c. gulbenkian
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latitude : 38°20 '6.53 " N

longitude : 8°38'55.31 " W

comporta, alcacer do sal
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